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CASTELLO BRANCO. — Augusto Xavier da 
"Silva — João Pinto Tavares Castello Branco — | 
Gaspar Pereira da Silva -— Antonio Pinto de M- | 


- PARTE OFFICIAL. 


: GM buquerque — Miguel Ozurio Cabral | 
iari » o — Rodrigues Cor- 

pio di erno. de 16 contem Fo LEIRIA — Antonio E Nodrig 
0 dent a Carlos Maria de | deiro — Faustino da Gama — B. Antonio da 


Um decreto transferindo 
Padua de thesourciro d'Alfandega de Lagos para 
igual logar em Villa Real de Santo Antonio. 


— Outro nomeando (hesoureiço d'4lfande- Ss pr 7 
ga de Lagos Joaquim Pires Padinha. CINTRA — Lourenço Corrêa Manoei de Car 


— Uma portaria demittindo os recebedo- 'valho e Aboim — Francisco de Sena Fernan- | 


ivães de fazenda dos concelhos de Cas- | des. -ã E E | 
No dE Poa o e Mn LISBOA (27.9) — Antonio Maria de Fontes 


h E : caga 
— Outra participando ao governador geral Pereira de Mello — Antoniu José Percira Serze 


É p 3 V a iro — À i 
d'Angola que foi ordenado 90 comandante da es- dello — José Maria do Cas; pia 7 Edo 
tação naval da dita provincia que nomeie um offi- | Rodrigues Sampaio — José Estevão Covlho de | 


da armada para ir r>conhecere sondar o rio Magalhães. ) à 
Quanzã desde a sua barra até ao ponto junto |. LISBOA — José Jorge Loureiro —José Fer 
a Canbambo | reira Pinto Basto — Alberto Antonio Moraes Car. 


———— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Costa de Sousa de Macedo — Juão  Sepulveda | 
| Teixeira — Paulo Romeiro da Fonseca — Anto- 
nio Xavier da Costa Veiga. 


valho — Manoel Antonio Vellez Caldeira Castello 
ranco 


utonio de Mello Breyner — Antonio 
Sã Nogueira. 
3L — Jusé Maria Gentil— Domingos 
Garcia Peres 

TORRES VEDRAS. — Thomaz de Carvalho 
— Francisco Maria Cardeira Castello-Branco de 
4lmeida e Vasconcellos. 

ABRANTES. — Bartholomeu dos 


RELAÇÃO GERAL DOS DEPUTADOS ELEITOS NO CON- 
JINENTE DO REINO, PARA A LEGISLATURA 
QUE HA-DE começar EM 1897. 


ARCOS DE VAL DE VEZ — Antonio Perei- | Martyres 


ra da Silva-e Menezes — Rodrigo de Castro Me-| Dias e Sousa — Elias da Cunha Pessoa — Manoel 
nezes Pita — José Teixeira de Queiroz = Placi- da Cunha Paredes. | 
do Antonio da Cunha Abreu. SAR . — Manoel da Silva Passos — 
VIANNA DO CASTELLO, — Joaquim uno- | Barão de rim — José Maria Alves de Só 
rato [Ferreira — Antonio Pereira da Cunha Ee] PORTALEGRE. — Manoel Firmino da Trin | 


dade Sardinha — Antonio Pequito eixas de An- 
drade — João Anastacio Dias Grande — João da | 


Fonseca Coutinho. 
EVORA. — José Jacinto do Amaral Banha 
— Antonio José da Cunha e Sá — Antonio Joa- 


José de Mello Gouvea. 

BRAGA. — Francisco Hilario Ribeiro de Sou- 
za e Brito — Francisco José Alves Vicente — 
Joaquim Antonio de Moraes Carneiro — Antonio 
Clemente de Sousa Geão. 


BARCELLOS. — Luiz Augusto Rebello da [quim Duarte e Canspos — Joaquim Filippe de | 
Silva — José de Magalhães Menezes Villas Boas | Soure. 


—Dionizio Jusé Barrozo. BEJA. — João Maria Nogueira — Justino Ma | 

GUIMARÃES, — Joaquim Bernardino Cardo. | 
po = Bento de Castro Abreu Magalhães — José | 
Fortunato Preire de Castro — José Juaquim da 
Cunha, 

PORTO (6.º) — Elias da Cunha Pessoa — |) 
Joaquim Gonçalves Mamede José da Silva Pas- | 
sos — Manoel de Clamouse Browne Junior, | | 

PORTO [7.º) — José. Jorge Loureiro — Jus- | Bivar — Juão de Azevedo Sovoreiro Zuzarte. | 
tino Ferreira Pinto Basto — Antonio José Coe- | 
lho Lousada — José Pinto Soares. CS RD | 


ARANTE. — igo Nogueira Su | £ : 
AMARANT Rodrigo Nogueira Soares AGUARDENTE DE MILHO. 


Vivira —-Jusé Guedes de Carvalho Menezes — | 
Lourenço de Sousa Cabral. , E Ros E 
VENAFTEL, — Custodio Rebello de Carvalho A eaLta de vinhos para disliliação, gi 
= Antonio de Azevedo Mello e Carvalho— Ba- | Antes o elevado preço a que este genero 
rão das Lages. chegou, fez com que a aguardente subi 
“HAVES. — Antonio José de Bagros e Sá se a um valor extraordinario, escaceando 
ano Xavier Ozorio de Vigueiredo — Ino mercado. 
AMP A Rá Castello Branco | — pormará-se por tanto uma necessidade 
VILLA REAL. — Antonio Ferreira Girão — | recorrer a outros meios para supprir a fal- 
Victorino Cardozo Pinto de Barros — Antonio | la que a escassez do vinho  causara, e foi | 
José dávila. emprehendida a destilação dos cereaes 
jon im Re Dune paia principalmente do milho. A imprensa da 
— dO q a Il cssanha — Ma - . a “ 
E Peneiras! EE MA tmoel Wuer- | cidade voltou a sua altenção para este im- | 
MONCORVO. — Julião Antonio de Sumpayo | portante assumpto, tractando-o com certa 
agitação e apprehensão. 
| Não nos propomos agora entrar. na 


e Mello — Francisco de Sousa Rebello Pavão. 
appreciação dos argumentos que abi se 


Seba: | 
quim de Mattos —Jusé Cactano- Benevides. | 
LAGOS. — Francisco de Almeida Coelho de 


Era natural pois que le 


a fabric; 
de ha muito protic: 
gica, na Alemanha , no norte da França, em 
toda a parte onde a vinha senão. cultiva. 
todos os citados paizes é a redueção dos 
reses a aguardente muito proveitosa “para os | 
agricullures, e isto por motivos faceis de | 

« Todas as sementes que conteem fecula | 


nio de Rezende, 

uhecimento aos nossos leitores dos prin-| 
pa Pimentel — José da Silva Passos —Jusé da 

Alberto de Sousa Pinto — José Maria d'Abreu. bem escripto jornal de Lisboa, a «Civi-| 
FIGUEIRA DA FOZ. — Francisco Carvalho | « O alto preço da aguardente, 3098000 
cu) — José Ferreira de Macedo Pinto — Alexan-' mo a emprehemler estre nós a sua extracção 
tro do Abreu — Francisco Antonio Barroz 

Gonvêa Ogorio — Francisco Coelho do Amaral. 

| 

mentel. podem , cm presença de certos principios e 


AVEIRO. — Antonio Luiz de Seabra— José 
FEIRA — José Luciano de Castro — Carlos | (ti adduzido contra a fabricação de aguar- 
Bento da Silva — Manoel José Mendes 1 
A cipaes trechos de um artigo, que, sob o| 
Costa Sousa Pinto Basto. ti q õ E AÍDES 
+ ã ilulo de CONSIDERAÇÕES SOBRE A“DESTIL- 
COLIBRA. — Vicento Ferrer Neto de Pai- ç 
LOUZÃ. — José de Moraes Pinto de Al- | lisação», os quaes muito elucidam a ques- 
meida — Antonio Abilio Gumes Costa — D, Jo- | tão. Os Lrechos são como se segue : 
-— Amtonio José Rodrigues Vidal — Roque Jon-! reis por pipa, em consequência da falta de vi- | 
quim Fernandes Thomaz. uho, resultado da “molestia das vinhas, tem | 
| 
dre do S. Thomaz Pereira — Pedro Augusto de todas os (racias sementes fermenta veis 
Rebocho — José Perfeito Pereira Pintos b + neste caso 
João de Mello Sosres e Vascôncellos — Jacinto | 
Augusto de Santa Anna e Vasconcellos — Ma- 
GUARDA, — João Rebello da Costa Cabral 
— Simão Pedro de Senz Bello = Albino Fran- 
TRANCOSO, — Caciano de Seixas e Vas- | particularmente de um, denominado diastase, 
concellos — Jusé- de Oliveira Baptista == Pedro | que nellas se encontra, produzir materia sac- 


Estevão Coelho de Magalhaes — Francisco Anto- 
- | dente de milho. O nosso fim € dar. co-| 
OLIVEIRA DE AZEMEIL Antonio de Ser-| 
va — Francisco Jusé Duarte Nazareth — Basilio | LAÇÃO DOS CEREAES, acaba de publicar o | 
sé Mana da Silva Azevedo Carvajal. | | 
LAMEGO. — Conde de Samodães (Francis- levado os fabricantes deste genero importantissi- 
VIZEU. — Antonio Augusto de Mello e Cas- o da aguardente de cercaes, que é| 
noel Pres de Pigueiredo e Sousa — Antonio de 
cisco de Figueiredo — Bernardo de Serpa Pi- 
Balthazar do Campos. carina e é esta que pela fermentação dá oal- 


(lho extrahe-se um almnde de 


em Toglaterea , na Bel- |$ 


feonl. Os cereaos estão pois muito no caso de | rente, 


servir como materia prima da aguardente 

« E esta industria apenas incipiente; mas 
convem estudas-lhe as cunlições antes que 
adquira proporções maiores, é que 4 sua som- 


bra se criem interesses que depois podem obs- 
sempre 


eurecer a questão, como sugcede 
que n'un» assumpto industrial a r 
luctar com o interesse pessual. Y. 
aproximadamente quaes sãv as circunstancias 
em que sclualmente se acha a fabricação da 
aguardente extrabida do milho. 

« O milho está actualmente a 540 reis o 
alqueire, e a aguardente a 113500 reis o al- 
mude, — A experiencia tem mostrado, que 
n'uma fabricação regular de -100 Kilogrammos 


[em peso de milho se extrabem 33 a 34 litros 
! de aguardente de 33 graus. Ora o alqneire de | 


nilho (medida de Lisboa) pesa, proximamente* 
10 kilogeammos, e par conseguinte 10 alquei- 
res de milho dão 33 a 34 litros de aguardente, 
o que corresponde , com pequena differenç 
a 2 almudes; isto é, de cinco alqueires de mi- 
aguardente. O 
milho necessario para fabriçar um almude de 
aguardente custa 28700 reis; pondo para gas- 
tos de fabri elhos ete. à somma enor 
me de 13089 reis [40 por cento), temos que 
o almude de aguardente extrahida de 
importa hoje 29780 reis. a aguardente, 
em consequencia da substancia oleosa que dá 
gosto pouco agradavel ao alevol extrahido dos 
cercaes, e que no milho é quatro vezes mais 


abundante do que no centeio, por exemplo, | 


tem muito menos valor do que a de vinho. 
Ora esta está hoje a 118500 reis o maximo, 
para exportação, e a do milho, nas mesmas 


| circunstancias, pouco mais poderá valer do que 


Efectivamente, 


50 a 60 por cento da primeira. 
vinho está a 


aguardente 


de 


6g s. a diferença é de 4$040 reis n que 
correspunde , para os fabricantes, a um lucro 


enorme. 

« As declamações hypocritas ou fanaticas 
contra os fabricantes, porque ti 
exploração de uma industria, nada provam n'u- 


"ma questão economica, 


« O grande lucro dos fabricantes da agnar- 
dente de milho não póde, senão por curto es- 
paço, resistir ás leis invencíveis do mercado li- 
vre. O merccimento real da liberdade é ter 


tem si propria remedio para todos os desequi- 


Hb + que pa amente possam manifestar- 
se, So a distillação continuar, o milho subirá 
de preço, e o ganho em vez de ser das vis 
especuladores, será dos agricultores do Minho, 
e dellos passará aos operarios e a toda a gen- 


te. A questão é, pois, nesta oceasião, deter- 
mingr se a subida dó preço do milho póde 
sor 1, que traga prejuiso real, e perigo ciTfe- 


etivo para as classes desvalidas. 

« Sendo aproximadamento certos os calcu- 
los que acima apresentamos, assentes sabre 
dados que nos parecem seguros, segue-se que 
haverá vantagem em fabricar aguordoente até o 
preço do milho subir a onze lostões: O que é 
um. preço desmedido. 

« Daqui se conclne, que o ml, não é tão 
grave cumno á primeira vista parece, porque no 
Minho não ha falta de milho; e a subida no 
preço deste tem por um lado o limite maximo 
de onze tostões proximamente, e por outro O 
limite que resulta da liberdade das importações 
alem das vantagens que essa subida póde dar 
aos pequenos cultivadoros do Minho, que se 


[acham privados da colheita do vinho verde em 


consequencia do mal das uvas. Deve notar-se 


Vainda, que s rosiduas do milho que serviu na 


distillação são om alimento saudavel e substan- 
cial para toda a especie de gado. 

« O governo, porem, não deve” descuidar 
o estudo. immediato desta questão ; e depois de 
se informar do estado dos mercados de milho 
vincias do nerte , e do pesar bem os 


nas 


| interesses dos pobres lavradores, e os dos con- 


ser-fhe-ha possivel, attêndendo ao 
anno excepeional, regular a influencia esta in- 
dustria sobre o preço das materias pamilicaveis, 
lançando, em caso extremo, um imposto sobre 
a «portação da aguardente “de cerenes. » 


— mm 
LISBOA 16 DE DEZEMBRO. 


(Correspandencia part. do Commercio do Porto. 


Fôna já demonstrada a necessidade de al- 
terar o artigo terceiro do decreto de 3 do cor- 


milho | 


1 lucros da | 


a porque os termos em que o mesmogr- 
| tigo está n do deixam em dovida, se o azei- 
te estrangeiro fien unicamente sujeito ao direito 
de importação alli estipulado ou se tambem ao 
direito de consumo. 

O artigo quarto está no mesmo caso; ne- 
cessita tambem de ser alterado. e artigo 
determina que os impostos que na conformidade 
da respectiva pauta, se cobram na alfandega mu- 


nicipal, pelo despacho do carvão vegetal, lenta 
e outros combus! ; ficam reduzidos, aquelle 


a 20 reis por arroba e estes a 19 reis. 

E" claro que o pensamento da lei é-a re- 
ducção, mas a pratica das suas disposições dá 
emr resultado o augmento, e não pequeno. Os 
impostos que pagavam aquelles generos, pela 
entrada para cousunio eram 10 por cento do 
valor medio do mercado. O novo direito sobre 
o pezo em vez de reduzir, accrescenta aquelle 
tributo. Por exemplo, duas saccas de carvão, 
seudo uma de sobro e outra de sepa, valendo 
ambas 1:600, c pesando 10 arrobas e 24 arra- 
leis, pagavam segundo a pauta 160 reis, e pelo 
novo imposto tem de pagar 215 reis, e assim 
vs demais generos, fazendo alguns uma dilfe- 
rença importante. 

Ouvimos que o governo vae fazer a devida 
alteração para remediar estes inconvenientes , 
porque se assim o não fizesse q decroto do 3 
Dezembro, em logar de atenuar um mal gg- 
ava-lo-hia consideravelmente, 
| Da irregularidade que se deu com a corçes= 
| pondencia do Brazil para Portugal, e que o 
vapor «CGadix» levou para França, sendo dali 
[devolvida pelo «Frane-Comtois» como antes de 
|hontem dissemos, parece que não é culpado o 
[comandante daqueile vapor. Assim no-lo aca- 
| ba de asseverar. A irregularidade é devida a 
[um engano que houve no Brazil, onde mel- 
teram na mala destinada para França, a cor- 
| respondencia dirigida para Portugal. 


O comniandante do Cadix não foi pois o 
culpado do inconveniente que notamos; mas 
não obsla isso a que não seja mui para la- 


se deem 


como o que agora 
rande prejuizo pa- 
es Cummerciaes e para loda a 


aconteceu, são 
(ra as transace 
| gente. 

O mesmo vapor « :-Comlois» ainda não 
annunciou a sua partida para o Brazil. Está 
a reparar alguma avaria que soficeu durante a 
viagem do Havre para aqui 

Até á hora em que escrevemos não ha no- 
tícia do paquete inglez da carreira transallan- 
|tica. Esta [alta continga a cansar inquivta 
e não menos a do vapor francez «Ville de 
dixo, que pareco largou de Nantes para esto 
porto no dia 2. 
| Como dissemos, antes de hontem não li- 
vemos aqui correio dessa cidade, e o de hon- 
tem em vez de chegar de manhã, chegou de 
tarde, porque, perto desta houve nim desastre 
na mala-posta. Os cavallos impelliram a car- 
| tnagem para uma valeta e foi necessario meiter 
| bois para a tirar, esdepois rebentou uma dos 
| molas 
| Sepulton-se bontam o barão de Palma, 
| Luiz José Ribeiro ,º presidente da junta do c 
tdito publico. Apesar do sem ultimo desejo do 
| ser enterrado sem pompa , acompanhon-o à ul- 
| ima morada um numeroso sequito. O barão 


de Palma ecra um funccionario intelligente e 
| honrado. 
| Está tambem agonisante, senão tiver (alle- 


cido a estas horas, o sur. João Maria Noguei- 
escriptur distinelo, e que ultimamente fui 
eito deputado por Beja. Perde-se nelle um 
tomem de muita inteligencia, é um amigo es- 
timabilissimo: 
| às «Folhas Antographas», jornal de Madrid, 
confirmam a noticia, que pelo telegrapho rece- 
'bera o nosso governo, de wma tentafiva contra 
a vida do rei de Napoles. 

Na oe 
o rei passava revista ás tr 
soldado salmu das fileiras e jogou uma b 
netada que ferit o monareha no peito; ins 
Hancamente os demais soldados se arrojaram no 
Fregicida, lançando mão delle muito mal tra- 
Hado. O ferimento feito ao rei foi tão pouco 
| grave que poude contiuuar a revista, Napoles , 
tua data que falamos, permanecia tranquila, 

O concerto dado no p ecesstdalo 
de que ultimamento u, esteve bri- 
|hautissimo. 

Bernardi e Neri-Baraldi cantaram o dueto 
da opera « L Masnadicri. » A mesma prima do- 
Ina a romanza «La Mere et PEnfant. x 

Parepa — Bolero da opera « Vesperas Sici- 
lianas, » uma romanza, € um tercelto jocuso 
com Neri-Baraldi e Benaventano. 


jão, diz o estado jornal, em que 
um 


s, no dia 8, 


2 


Bodini — aria da opera « Sapho. » 

Nonari — melodin a Pensiero fugitivos » 

Beneventano — aria da opera « Nozze de 
Figaro. » 

Sacomano — aria) da opera « Rigolello. » 


Celestino —— romanza « Raggio d'amor. » 
Mary — romanza « Silvia. » 
El-Rei D. Fernando camtou uma canção 


italiana, uma romanza. franceza, o duetto dos | 
«Ppritanos » com Slorens, e o da « Linda de | 
Chamounix » com Beneventano. 

Esta interessante festa terminou por um | 
quinteto instrumental obrigado a violino, no | 
qual tomou parte, tocando este instrumento o 
sur. Infante D. Luiz, e o sor. Conde de Par- | 
robo violeta, 

Hontem tivemos em S Carlos 0s « Puri- 
tadbs. » Paropa canton maravilhosamente; mui- 
to melhor que na « Somnambula » Neri-Ba- 
valdo tambem foi muito applandido, Tivemos 
eutra vez o « Diabo côr de voza, » Consa in- 
supporiavel a que Montplaisir chama dança, e 
que a administração deixa continuar a appare- 
cer em soena, seguramente para onvir a cedor- 
da pateada que a platea senqre lho dá, | 

O mercado de fundos hontem esteve algu- 
ma cousa mais animado, havendo 
nos 3 por cento, fazendo se algum gira em me- 
tes, é sustentando-se firmes as acções do ban- 
ca, 


A colação é a seguinte: 
Inseripções de 3 po coco coso ANTA 
Coupons... o. 
Divida dillerida. 
Papel movida. 5.00, 0 
Acções do banco de Porto 
Dias do banco do Porto... 


NOTICIAS DIVERSA 


— Mala do Paquete. Ea consequencia 
do atrazo dos paquetes que se dem ultimamen 
da tempestade, a mala para o pa- 
quetesdo norte fecha se no dis 20, ds 5 horas 
da tarde e não hoje como era costrme. 

— Vapores. Emearam bontea na Tejo os 
vapores «lLuzitanias e cVesuvianç o primeira ás 
T tras da manha, e o segundo à 1 hora w 
miutos da tarde, 

O «Luziânia» deve subir amanhã do Tejo 
para o | 

— Vapor Duque do Porto. Este Darco 
sabio do Tejo com destino ao nosso porto hoa 
tem ao meio dia.  Acha-se fóra da barra, 

— Paquete do Brazil. O vapor «Avon» 
sahin ontem do Tejo d 1 hora e 25 minutos | 
da tarde para as portos do Brazil | 
"> Papieto ingles. O vapervinglor «T 
gus» na qualolado de paquete, vinilo de Son 
thampton, sala hóntem do Pejo para Gibraltar | 
is TE boras da manhã | 
trrabada. No dia 14 do corrente en- | 
tom no Tejo arebada com agua aberta a ga- | 
lera ame e procedente de Car- 
dif em Deslinava-se para Molman. 
No dia 25 de! 
Janeiro surdo arrematados so geverno civil do 
Porto alguns foros incorpárados na fazenda na- 
cional, impostos em varias propriedades ilos con-| 
eulhos de Amarante, Mareo de Canavezes, Val- 
Lousada, e Santos Thyrso, avaliados em 

pu 
Jornal da Sociedade Agricola. Publi- 
con-se o 0.º 1 deste interessante jornal, con- 
tendo o seguinte; — Nova doença dos bichos de | 
seda, pelo saro A Roda Gosta. — Methodo da 
fabricação do vinho de niedronhos lo sar, 
3. 6. A. Mello Faro. = Coltuca açafrão, pelo 
str, M. d'Oliveira = Tustrueções gor 
sylvienitura, pelo snt. 4. Ro da Costa. - 
senvolvimento sucesssiva da agricultura Palguns | 
povos, pelo sur. L. de Macedo > Revista à 

ln e das jurnaes, pelo sur. A. Girân. 
balhus do mez seguinte — Revista do mercado. 
— Revista agricola. Le-sé no Jornal de 
Sociedade Agricola do Porto: | 

Sempre pensúnios que as vinhas não mor 
rériam em consequencia da oiditm melieri. Foi! 
sempre nossa opinião, que a molestia, devida, 
a irregularidades atmosplhericas passaria quan 

du ns estações voltassem 4 um estado moral, | 
Use modo de pensar tem sido felizaente 
firmado pelos frctos, e de lidas as partes on- | 
de o Magello principio primeiro se recebem 
e moticias da sum declinação, Um nosso amigo, 
Antmio de Barro Maloara | 


te por cau 


16 dias 
— Arrematação de foros. 


e sar. s. escreve d 
em do Novembro. « Este ano o Douro, | 
segundo so informado, está na maior desgra- 


p | 
ca com a falta do vinho; não deveny porém 


desanimar, porque aqui chegou a molestia ao 
minor ponto, e Já este ando houve algum vi- | 
uho, parecendo querero terminar. Por isso é, 
de esperar que ahi venha a acontecer o nes- 
Devendo motar-se que a molestia aqui, 
esuson mui grando destruição, niguem vendo , 
mais folha verde, e seceando tudo; agora po 
rem as vinhas rebentam de bovo pelos Lron- 
cos, é já deram alguns enchos 

AS colheitas à exerpçan do az 
se completamente coneluida: 

O tempo que correa o melhor possivel pa- 
ra os milhos, a ponto de se crearem, e reco- 
Iherem sem da de um grão, começa por 
secco de mais, a prejudicar as sementeiras do 
oulomno naqueles terrenos que precisam ser 
humedecidos para se poderem lavenr, dovendo 


» 


to acham- 


| extralimos a segomle estatistica da exportaç 
ductos agricolas pela barra do Porto em 


| Mores medicinas, 


| vet 


o COMMERCIO “DO PORTO. 


atrazo a tendencia, que para a cnlta, se nota 
nos mercados macioniesg não abatendo q: preço 
dos cereaes apozar da abundantissima colheita: 
de milhos, que honve'no norte do reino. 

O preço das castanhas continua a subir, 
vendendo-se a 850) e MB reis a raza no Dons 
ro. O preço da exportação regula por 1280 a 
raza, que equivale a. 2 alqueires. 

O vinho e aguardento estão por preços fa- 
bulosos, e não davidamos que dentro em pon- 
co à boa aguardente de vinho subu. a 4008000 
reis a pipa, em vista do pedido que ha de vi 
nhas fortes e da [alta dg agnaídente para os 
compor. 

— Exportação agricola. 
publicado pelo «Jornal du S 


De um mappa 
dade Agricola» 


dos p 
Novembro ultimo. O valor dus produelys expor- 
tados é calculado em 488:191 2600 reis. Neste 
total a verba que mais avulta é a do vinho, 
exportaram 2732 pipas e 16 almuies 
no valor de 409:8758000 reis. 

Os amais productos exportados de-um valor 
superior a 10 contos de reis foram os seguin- 
tes: 


5 se 


Bois vivos 250 no 

Castanhas verdes 

14,3698900 — La em rama, 1891 arrobas, no 

valor de 10,05: 
E para baixo de LO contos, segundo a or- 

dem de seu valor os seguintes : 

Azeite 3,122 aluudes — Laranjas, 4,741 


alor de 14,2008000 — 


milheiros — Cortiça em bruta, 1,214 quintaes | 


— Sal; 9) e meio milherros — Amenduas, 992 
avrobas , 30 arrateis — Sarro, 992 arrobas — 
citomas , 6,596 arrobas -- Doce de fructos., 
178 arrubas e 22, arrateis — Peijão, 1,920 al- 
queires — Cebolas, 1,869 arrobas — Cebo em 
pão, 357 arrobas, 16 arvateis — Figos seccos , 
346 arrobas — Presunto o carnes ensacadas , 
124 avrobas 12 arraleis — Vinagre 127 € meio 
alimudes — Batatas, 966 arrobas — Arcos dema- 


Iqueires no valor de | 


deira, 337 rodas — Sementes para horta e jar- | 
dlins 546 arrateis — Alhos, 100 arrobas — Ta- | 


buado de pinho 137 e meia duzias — Ovos, 
19,408 — Sumagre, 208: arrateis — dervas e 
20 arrubas e 16 arrateis — 


Linhaça, 36 artohas — Arbustos, 55 arroba 
2 


Ameixa-secca, 22 atrobas — Nuzes 20 alquei 
res — Peras: sec 4 arrobas — Folha de louro, 
“ arrobas — Ganas, 5 arrobas -— Mel, 1 arroba 
e 8 arrateis — Limas e Limões, 500. 

— Nuufragio. Em Pariz recebeu-se a no- 
ticia de se ter perdido completamente no mar 
das Judias o aviso a vapor «Duroc». lvan- 
do-se só o estado-maior e a tripulação. Aim- 
da não era bem conhecida a causa deste si- 
nistro, mas sabe-se que nestas lrisles virenms- 
iancias todos fizeram, como sempre, o sem de 
com a maior dedicação O «Durocs era 
um vapor á belice armado do 4 poças darti- 
lhesta ca provido de uma machina da força de 
120 cavallos. 

Segundo autra versão, o «Duroc» tinha-se 
perdido nos mares da: Australia, e um dos oM- 
cues amellido em vm bolte chegou a andar 800 
leguas no mar, 

— Inerdio. O anno de 1856 já forlil 
de mais em acontecimentos desastrosos e cala 
midades, quer-se tambem assignalar aqui no 
Porto com a sua despedida. Neste mez sete ou 
oito incendios já tem sido registados, afóra ans 
3 uu 4 de mu pequena importancia que foram 
ignorados de quasi toda a gente, não tendo as 
tortos se quer chegado a dar signal: delles 

Hontem pesto da meia noite tambem hon- 
ve um começo dincendio na cadeia, mas fe- 
lizmente não progredio, e pode ser atalhado sem 
o auxilio das bombas, que não obstante isso lá 
se apresentaram promplamente, Dizem E ve 


Ira apegado a úma pouca de” palha e de 
Não nos lembra que em tão ponco tempo 


parto numa das enxovias. 


ultimamente, > 
—— Degradados. Sahiram na terça feira 
ilas cadeias da Relação, para bordo do vapor | 


«Vesuvio» 90 presos sentenciados, que vão para 
Lisbon para d'al seguirem us seus destinos. 
tintre estes presos, diz o «Porto e Carta» bism 
2 dos sulilulos de cagadures n.º 9, que foram 
condemnados a degredo, pelo tumulto, que por 
causa do rancho teve lugar no dia de Corpus- 


Christi Oito destes soldados foram soltos por | 


estarem compreendidos no indulto. 
— Electricidade. Diz 0 «Clamor Publico» 


[se tenham manifstado tantos incendios como! 


E” preciso que eu veja meu primo, é 


força ; 
quem é 


preciso que falle a mem primo, — Mas 
vosso primo? — y 
tava doudo. Era um pobre pai 
naquelle mesmo dia do Hotel-Deiu , onde aca- 
bava de tractar-se d'uma long doença. 

— Quem quer ver um milhão? ! Entre 
vs multiplicados projectos que a especulação 
engendra em Pariz, diz um jornal francez, aca- 
ba de formar-se um dos mais singulares, o 
qual consiste em mostrar ao publico, median- 
te dous soldos de entrada, a vista synoplica 
dum milhão em dinheiro. E" cousa estranha! 
o que falta É o local e não o milhão, o qual 
segundo parzee, é facultado por um dosmossos 
mais celebros capitalistas. 
milhão em nuúmerario não é cousa facil. de col- 
locar, e talvez seja impossivel fazer uma idea 
do aspecto que apresenta semelhante massa a 
quem nunca a visse á 

— 0 mascara de ferro. Se deven.os dar 
credito ao «Spettalore» de Florencia, está quasi 
a descobrir-se um grande mysterio que ha mais 
d'um seculo faz desvairar a cabeça dos chro- 
nústas, 
homem sobre quem se tem feito em Prança e 
em toda a Europa tantas hipoteses e romances. 
O mascara de [erro occultava-se ao intendente 
- Fouquet, ou ao irmão de Luiz XIV, ou a um, 
princepe inglez, de cujo nome não nos crecor- 
damos? Eisto o que não tem podido dizer, 
e muito menos provar, os chronistas Imais sa- 
gazes. Porem agora um sabio italiano, mui re- 
commendavel, exclama: Eureka / diante de um 


| emigina que leria burlado os esforços do mes- 


Carlos Mussi, o infutigavel his- 
gnerol, como lhe chama um cor- 


dipo. M 
toriador de I 


mentos que estabelecem d'um moilo irrecusa- 
vel a identidade da vielima desconhecida do 
grande rei, Este sabio quer participar ao mun- 
do a sua preciosa descoberto, porem só quan- 
do um editor seja bastante generoso para com- 
prar-lhe pelo preço que elle fixa, o manuscri- 
pto em que se refere circusistanciadamente este 
seu achado 

— Victimas politicas na Italia. O «Dai- 
'y-News» publica uma cestalistica au mesmo 
| lempo triste, instrucliva e curiosa, de que elle 
garante a exactidão ; é a nomenclatura.das vieli- 
mas politicas em Italia desde 1831 a 1854: 

Rerxo pas Duas-Sicicias, — Em Napoles, 
em 1831, 11; em 1897, 28; 
1844, 20 Total 112. 

Na Sicilia, desde o mez de Julho de 1848 
até no mez d'Agosto de 185], dobaixo do com- 
mando de Pilangieri, 1,600. 

Estavos Poxtiricios. — Em Bolonha, des- 


ide 23 de Maio a 23 de Junho de 1849, 208. 
Em Ancona, desde 23 de Junho de 1849 


a 23 de Junho de 1853, 60 - 

Em Roma, desde o mez.d'Agosto de 1850 
até Junho de 1893, 46; em 24 de Janeiro de 
1854, 3. 

Em Sinigaglia, em Setembro de 1852, 24. 

Toscaxa. — Em Liorne, executados sem jul- 
gamento a 13 e 14 de Maio de 1849, 200; a 
13 de Setembro de 1851, 40. 

Reixo Loxsarvo VenEziaNo, — Em Padua 
e Rovigo, condemnndos pelo conselho de guer- 
va em 1849, 2,514; em 1850, 1329; em Ja- 
|neiro e Março de 1851, 229. Total, 4,060. 
(Gazeta austrichienne oficielle.) 

Em Este, condemnados por conselho de 
guerra de 17 de Maio a 30 de Junho de 1851, 
5. , 


Em Brescia , massacrados pela ordem de 
Maynau, no mez d'Abril de 1849, 222, dos 
quavs 85 são  descunhecidos; enforeados a 9 
do Julho de 1849, 6; a 10 de Julho 6. 

Em Mantua, a 17 de Dezembro de 1852, 
o pede Tazzoli e seus companheiros, 5; em 
3 de Março de 1853, Tito Speri e seus compa- 
nheiros, 

E” Milão, em Fevereiro de 1853, 46. 

PremonTE. -— Em 1853, 11; em 1854, 2. 

Total geral, 6,773. 


INTERIOR. 


SETUBAL 14 de Dezembro. (Da Setoba- 
lense,J Nos trabalhos do caminho de ferro do 
sul, e que do Barreiro se dirige ás Vendas Nos 


Em am dos dias da semana passada no din 13) vas, lançando um ramal a Setubal, desenvol- 


foi tanta a electricidade accumulada sobre a ci 
dade, que um dos pararaios da estação telegra- 
plica electrica no guverny civil, ficou inutilisa- 
do. y 

— Esturistica. 
tistico publicado pela «Ordem Publica» o tu- 
mero dos nascimentos no districto de Coimbra 
nos tres muzes ultimos de Julho a Setembeu foi 
de 1.380, e o de fallecimentos de 4,607, sen- 


ido pois a diferença contra os primeiros de 


3,227. Us casamenos 
ram 317. 

-— Um Um maniaco. 
so falla- em outra cousa, refere um diria 
Pariz, senão em um acontecimento Torl 
que se passou no dia 3 do corrente, perto do 
meio dia, 


no mesmo” tempo fo- 


Nas Tulherias não 
de 


Um mancebo ide 20 annos tinha chegado | 


a penetrar no palacio enganando a vigilancia 
das sentinelias. Dado logo o slarme, acodiram 


talvez attribuir-so ao recvio cauzado pur este 


e se apoderaram do intruso, que grilava com 


Segundo um mappa esta, 


|y grande actividade. Alt oceupam-se lodos 


lhares de braços, e o preço do salario Dem 
| convida os jornaleiros. E tal é a aflmencia dos 


braçus, que parece já começam de escacear nes- 
ta localidade, onde tambem vão ser necessa- 


rios aus amanhos agricolas. - 

Parece fóra de duvida que nos principios 
de Março deve abrir-se á exploração publica a 
primeira secção da linha ferrea que comprehen- 
de o terreno entre o Barreiro, Lavradio, Alhos 
Vedros é Mouta, na extensão de uns oito Kilo- 
metros, 


“para Setubal, brevemente começarão Os traba- 
lhos do mvelamento, procedondo-se aus neces; 
sarius aterros e desaterros, visto que os traba- 
lhos seientificos podem dar-se por concluídos , 
achando-se já tirada a planta do traçado, e O 
terreno completamente estudado e balisulo. 
Não aventuremos por tanto uma opinido 


imperador... á 
RE “que esto desgraçado es- 
E sabido 


Efectivamente ; um | 


Trata-se do mascara de ferro, desse | 


E Nisa | 
respondente da periodico italiano, achou docu- 


em 1841, 4; em 


quantos homens apparecem, empregam-se mi-| 


No ramal, que da Alagôa da Palha corta | 


| arriscada se dissermos que = nos prineipios do 
anno de 1858 estará concluido e entregue é 
exploração toda a linha ferrea entre q Barrei- 
ro e Vendas-Noyas com o) ramal a esta Villa. 
4 te gli melhoramento, que vai mudar 
E Ê voação, ha de henetiar consi- 
deravelimente a condição de todos os seus ha 
bitantes, e completar nesta nossa localidade à 
mais aprasivel metan orphose 

Ainda em começo, e vinda tão incompleto. 
| já nos prodigalisa tantos bens, e nos mostra a 
sua prodigiusa influencia, dando-nos emprego a 
milhares de braços, e acudindo-nos n'nma si- 
tuação lão má o assustadora, como aquela 
pela qual ainda estamos passando — a esca- 
| cez das snbsistencias o a falta de trabalho. 

A alfandega. de Setubal rendeu no mez de 
| Novembro ultimo 1:2868020 reis. 

O preço dos generos no mercado, na se- 
mana finda foi 0 seguinte: leigo de 18100 a 
18150 — dito anifil de 960 a 940 — cevada 520 
— centeio 900 — milho 600 — azeite 15600 — 
vinagre 18440. 

Os jornaes dos trabalhadores regularam na 
semaaa finda de 260 a 280 neste concelho. 


COIMBRA 15 de Dezembro. (Da Ordem Pu- 
blica.) Uma das estradas nacionaes que níuito 
convem fazer, pelo interesse das povoações que 
hasde communicar, e por imteresse desta eila- 
de, é sem davida, a da Ponte da Mucella, 
atravessando toda a provincia da Beira até A]- 
meida, ligando tudos esses povos com a cidade 
de Coimbra. 


GUIMARÃES 16 de Dezembro. [Da Thesou- 
ra) As lempestades anunciadas pelas diversas 
partes do Reino tambem aqui chegaram, par- 
ticularmente nos dias 10, 11, e 13. Os rios 
cresceram em do e algum mal fizeram ás 
sementeiras, que lhe ficavam contiguas. Depois 
d'algumas horas entraram no seu leito, e vão 
diminuindo , porque o lempo mudou com o 
vento norte. 

O milho foi muito procurado na semana 
"passada, o que fez com que subisse de preço 
no ultimo mercado do dia 13. No principio 
vendeti-se a 620, depois, por falta de compra- 
dores, foi descendo até fear env 570. No resto 
de cerenvs não houve alteração. 

Os almocreves do lado de Amarante eos - 
firmam, o que alguns jornaes dizem daquella 
Ma. Magotes de povo cbstam, a que o milho 
passe pura Trasos-montes a pretesto de quo 
vai para queimar 

Alguns cidadãos teem recebido cartas in- 
dicando-lhe o lugar aonde devem ir põra sua 
bolsa sub pena de perderem a vida. Não nos 
consta que por ora, tenha caido alguem, por 
que são cá da esdade, mas nas aldeas alguem 
ha-de cahir, se não fôr no todo au menos em 
parte. 


BRAGA 15 de Dezeinbro. (Do Bracharense,) 
Os ratoneiros nestas ultimas semanas tem feito 
furtos em varias casas desta cidade e con 
lho; e, segundo as nolícias que nos acabam 
ale dar, continuam apalpando as portas luto 
pela rua como pelo quintal. Temos pouca 
rança. 

Ante-hontem os larapios lentaram fazer um 
arrombamento na parede da sacristia da Sé. 
Não o poderam, porém, levar a efeno ; e bon- 
tem tomaifim-se medidas de segurança, para se 
evitar o roubo que se pretendia ellvetuar por 
alli, 

Foi preso em um do dias passados um 
garfeiro, da rua dos Granginhos, tarplicado nos 
roubos ultimamente feitos aos exerllentissimas 
| snes, Mancel de Magalhães, e Henrique Freire 
| Appareceram alguus dos objectos roubadas, em 
Guimarães, e na casa da mãi do preso, em S, 
"João da Ponte, feeguezia do concelho de Gui- 
marães. Na oceasião da prisão encontraram-lho 
nos forros da jaqueta, que trazia vestida — ga- 
zuas — um serroly e alguns outros inslrumen= 
tos de que costumam usar os ladrões, 

Tnformam-nos. que este herae 
do d'Africa, onde tinha acabado de cumprir 5 
annos de degredo. 

Foi ante-hontem a procissão da Dalla da 
Santa Cruzada, nesta cidade. 

Sabiu e recolheu na Sé Primaz, depois do 
(giro do costume, Mia muito pequêna, porque 
das aldeias, em consequencia da chuva falta- 
ram bastantes cruzes, Pregou O snr. fr. Bernar- 


do, egresso Carmelitas a 
Cahiu um rato na freguezia de Santa Ma- 


ria do Bouro — rachou um caslanheiro: e não 
fez mais estragos 


| 


VALENÇA, 15 dy Dezembro : (Da Razi 
Vimos uma carta de Caminha na qual se diz 
que 0“ vapor «io Minho» susp emile o proviso- 
ramente as suas carreicas, é que venha lo 
Lisboa um engenheiro do Arsenal para cexami- 
nar a machina e ver se o aclual amachinista 
sabe ou não do sem alivio, Podemos alian- 
ar que o-digno soeio gerente já o fez requi- 
silar, € que por esta rasãv a demors não será 
grande, 


VIANNA, 16 de Dezembro (Da Aurora do Li- 
rua) : Depois do aturulo e rigoroso mau lompo 
que fizera, amanheceu hontem um bellissim 
dia, bastante frio, mas claro, é le sol bri- 
lhante o vivificador. 


O vento firme do Norte promette continua- 
ção desta bella quadra, porque estavam” alme- 
jando os lavradores para concluirem os seus 
trabalhos das sementeiras do trigo, 

Falleceu na madrugada de hontem a espo- 
sa do sar. José Marques de Oliveira, estima- 
vel commerciante desta praça. Chora a sua 
falta ama das mais numerosas , e respeitaveis 
familias de Vianna, 

Tambem falleceu ha diasaex.Pº snr.º D. 
Joanna de Sá Pinto Sotto Muior. 


EXTERIOR. 


A «faceta de Madrid» publica o seguinte 
despacha: 

PARIZ 11 de Dezembro. — Levantou-se o 
estado de sitio nas fronteiras da Romania, ex- 
eopto-nas províncias confinantes com Ancona e 
Bolonha. S M. a rainha Christina sabiu de 
Roma. 


vi 


Um despacho telegraphieo de Napoles com 
data de 7 annuncia positivamente o fim da in- 
surreição que tinha rebentado nos arredores de 
Palermo. Elle acerescenta que o chefe dos in- 
surgentes, barão Bentivenga, fora feito prísio- 
neiro. Diz o «Jornal dos Debates» que esta no- 
vicia é canformeaos boatos geralmente acredita- 
dos em Pariz, todavia não se pode deixar de 
conservar ainda alguma duvida sobre as nolicias 
etegadas de Napoles, porquanto o «Mornin 
Post» contradil-as positivamente. A dar credito 
a este jornal, a insurreição cuntinua a estender- 
se e ameaça lomar terríveis proporçõ O «Ti- 
mes» porem apresenta a situação debaixo dum 
aspeeto menos carregado, € annuncia mui po- 
sitivamente, fundando-se no seu corresponden- 
que o rei estava na intenção do 
conceder uma amnistia que devia ser olheial- 
mente publicada no dia 8 de Dezembro , por 
ocensião da festa da Imaculada Conceição, ou 
no dia 12 de Janeiro, anniversário do 
mento do rei 

Um despacho de Marselha dá noticias do 
Constantinopla até ao 1.º de Dezembro, A Por 
ta acabava de receber à participação de que 
proximamente se abririam novas conferecencias 
em Pariz. Oceupavam-se já do qual seria o 
plenipotenciario encarregado de. representer, a 


Tuquia nestis novas conferencias, e pensava-, 
se que a escolha do governo seria fixada sobre | 


AaliaPacha 

A telegeaphia particular Havas publica os 
seguintes despachos : 

MARSELHA, 8 de Dezembro, — Durante as 
ultintas lempestades que tiveram logar no Me- 
dilerranco, o vapor que fazia o serviço dos por- 
tos d'Halia, o Castor, naufragou sobre a costa 
da Sardenha. Nove navios maufragaram nas 
costas da Corsega. 

O «Thabor» das Messagerias imperiaes aca- 
ba de chegar de Constantinopla com 8 dias de 
atraz. O novio «Bospliaro», pertencente á mes- 
ma companhia, sofreu avarias. Em consequen- 
cia destes aceidentes as chegadas directas de 
Napoles tiveram um atrazo de dous dias, As- 
sim não ha notícias desta capital sendo até & 
de Dezembro, pelo paquete que faz indirecia- 
mente o trajecto. Nesta data, Napoles estava 
tranquilo. 

4 revolta de Girgenti era desmentida. 

MARSELHA, 9 de Dezembro, A demissão 
Pacha. foi desaprovada pelos embaixado- 


As 
res «das grandes potencias. 
nhou tambem o seu descontentamento. 

O adornal de Constantinopla» manifesta a 
crença de que Bolgradoe a ilha das Serpentes 
restfituidas d Porta, mas que a Russia 
receberá uma compensação: territorial. 

A tomada de Merat é duvidosa, 

As conferencias abertas pela embaixada de 
Inglaterr6 com o embaixador da Persia Pe- 
rouk-Kham, parece dever reter este ultimo du- 
rante alguns mezes, 


O pessonl da embaxada ingleza deixou | 


Teheran. 

LONDRES, 8 de Dezenliro. — O «Europa» 
chegou tendo a bordo 562,000 dollars. 

No dia 26 de Novembro, em Nova-York , 
ainda não havia noticia das embarcações que 
continham os nanfragos do «Lyonnais». 

Nove evadidos de Cayenna chegaram 
ados Unidos. 

Segundo as ultimas noticias. as tropas das 
repúblicas aliadas da America central estavam 
em vesporas d'atacar o general Walker. 


aus 


Um despacho de Marselha de 9 diz que 
al tinham chegado 60,000 lectólitros de trigo, 
eque uma ba nsivel tivera lugar neste cereal, 
Era opinião goral que esta baixa se devim a serem 
esperados muitos carregamentos de trigo 


e 


PARTE MARTINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS 
vo REINO, 
LISBOA 14 DE DEZENBRO. 
ENTRADAS. 
— Pat. Milagre, em lastro. 
DEM. — Pat Michaclense, milho e encommen- 
dos 


PORTOS- DO 


nasci- | 


O Sultão testeinn- | 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


TERRA NOVA. — Br. ingl, Eliza, bacalhau. 
IDEM. — Pat. ingl. Volunteer, bacalhau. 

IDEM, — Pat. ingl James, bacalhau, 
CRONSTADT. — Br. hamb. Cecilia Luiza, trigo. 
NEW-VORK. — Pat. amer. Ocean Wave, trigo. 
BAHIA. — Barc. braz. Caledunia, assucar, taba- 


co ete, 
CARDIFF. — Gal. amer. Lone-Star, carvão 
] SAHIDAS. 
| RIO DE JANEIRO. — Pat. Maria, sal, vinho e 


cebola, E! 
FIGUEIRA — H. Saltarello, trigo, 
AGÃO. — Pat. S José em lastro. 
SETUBAL. — Pat. S. João Baptista 1.º-trigo. 
RIO GRANDE. — Pat. Cezar, vinho, sal e azeite, 
HAVRE = Pat, Paquete do Havre, frocta e urzella. 
| SETUBAL. — H Perola, cereses 
[RIO DE JANEIRO, — Br. amer. Cynthia, vinho 
sal e cebulla. 
(SETUBAL — H. Dous Irmãos, trigo. 
IDEM. — IL. Magdalena, cerenes. 
BAHIA — Bare. fr. Souvenir, carvão. 
WALARDINGE. — Pat. hol, Irekvogel, sal e fro- 
cla, 


“ 


— TT —— 


PORTO 17 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


PORTIMÃO, 13 dias. — R. Annunciação , c. Bar- 
ros, figo. 

RIO DE JANEIRO, 70 dias. — Gal. Subtil 3.º, 
e. Brito. lastro, a B. J. Machado. 

PADRÃO, 1 dia. — Lan. bes. Patronilla , c. Men- 
des, trigo. 

LIVERPOOL POR VIGO, 8 dias. — Vap. ing. 
Victor Emmanuel, c. Hendresen, fazendas 
a A. Miller & €.º 

LIVERPOOL, 5 dias. — Vap. ing. Douro, e. 
London, fazendas, a F. Chamiço Filho & 
Silva. 

LISBOA POR VIGO, 17 dias. — IH. Senhor da 
Boa Fortuna, c. Nova, enconmimendas, ao 


| capitão. 
g SANIDAS. 
AVEIRO. — Cab. Perola do Vouga, e. Nunes, 
lastro. 


LIVERPOOL. — Vap. ing. Minho, e...., vinho 
| e fructa, 


IDEM 18 DE DEZENBRO, - 


A'S 41 JORAS E MEIA DA MANHÃ. 

Ficam fóra da barra as barcas Carolina, 
Victoria, Amazonas, e O brigue Trovador, e os 
brigues, n.º 3), Sophia, e 41, Sea Flower, e 
a escuna Mary Sweet, galera Linda de Beiris, 
patacho Galante, e o vapor Duque do Porto ao 
sul, 


| 


Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


ANENCIOS. 


ELO Tribunal do Commercio desta ci- 
dade se designou o dia sabbado 20 do 
| corrente pela meia hora sobre o meio dia 
[para a venda em hasta publica de 140 
barricas de farinha triga com alguma ava- 
fitas nos armazens da rua dos Inglezes n.º 
[12 e rua da Barreira n.º 43 (a começar 
| pelo 1.º a requerimento de Costodio José 
| 


Goncalves Parada. [1:618] 


| LO Tribunal do Commercio desta ci- 
dade -se designou. o dia sabbado 20 
ido corrente pelo meto dia para a «venda 


alguma avaria, no armazem da rua do 
Reguinho n.º 12, a requerimento de Cus- 
todio José Gonçalves Parada. — [1:619] 


Nuem precisar” de “uma senhora de 40 
a 50 annos para administrar e gover- 
nar uma casa ainda que tenha meninos 
| ou meninas falle na casa deste periodico 
que lá se dirá donde devem procurar. 
[1:620] 


Camara Municipal do Concelho de Gaya, 
| faz publico, que durante 0 praso de 
[15 diasque começam à 16 e findum a 


Vida uranhã até ás 3 da tarde, se hão-de 


receber na casa da Municipalidade, em | 


'Villa Nova de Gaya, dos contribuintes da 
"freguezia da mesma, tanto ahi residentes 
' como fóra della, as colléctas da contribui- 
“ção Municipal directa, de repartição or- | 
| dinaria e extraordinaria, respecliva ao ans 
'no economico de 1 a 1856, e findo o 
dito praso, serão as ditas dividas postas 
em execução pelo contencioso Administra- 
| tivo, conforme a lei. [1:621[ 

| -5é 


| 4 rua Nova dos Inglezes n,º 56, ha uma 


| 


622) 


[em hasta publica de 45 sicas d'arroz com | 


31 do corrente mez, desde as tO horas| 


encómmenda para o snr, Pascal Molhe* 


PIANNOS 
de 1808000 a 3308000 reis. 


OSE DE MELLO ABREU 

com armazem de pian- 
nos em Cima do Muro n.º 
E 21 e 22, acaba de rece- 
ber um rico e variado sortimento de pi- 
annos de todos os feilios e entre estes um 
forte pianno de concerto. E garantida pe-| 
lo annunciante a sua qualidade. Os pre- 
cos são os mais commodos possiveis. | 
[1:623] 


— | 
CARVÃO DO GAZ. 

REVINE-SE o publico: que se tem da- 

do todas as providencias para se en- 
tregar o carvão do Gaz enxuto e de boa 
qualidade, ainda mesmo que chova, e se 
involuntariamente alguem tem recébido car-| 
vão que tenha motivo a queixar-se, pede 
se o obsequio de fazer a sua reclamação | 
para ser attendida no Largo de S. Domin- 
gos n.º 38, aonde se continuam a rece- 
ber ordens para a “venda do mesmo car- 


carreto 10 rs. por (QD; pago juntamente 
com o mesmo carvão, e entregne no de- 
posito da rua das Taypas n.º 8£ a 150 
rs. por O; vende-se igualmente no Ouro 
em casa de B. J. da Costa a 140 rs. po 
(a e em Villa Nova de ( em casa do 
sor. Narciso Antonio de Brito rua Direita 
n.º 438 a 150 rs. por O. [1:624] | 


| 
| 
| 


— QPENCER & Co na Rebolei- | 
ran, 57.e 58 lem para | 


vender : esteiras finas para 
rar salas e escadas, relogius e | 
cascos avinhados de pipa. | 
[1:6257. | 

ESA DSEESE 
| 

NR: Francisco Rios, José Francisco | 
Rios e Francisco Ferreira Alves, Len- 

do pessoalmente agradecido a todas as 
| pessoas que lhe fizeram o favor de assis 
| tir ao responso de sepultura que pela « | 
ma de seu presado pae e sogro, o snr.| 
| Domingos Francisco, teve lugar na noite 
[de 7 do corrente na capella dos Tercei- | 
ros Franciscanos, o fazem de novo por 
esta forma, e pedem desculpa de qual-| 
quer falta involuntaria que a tal respeito | 
podesse haver. [1:615]) | 


S interessados no carregamento do lia-| 


| ) te «Linda Flor» de Hamburgo para es- 
[le porto arribado em Grimsby, são con-| 
ividados a reunir-se no escriptorio de 
| Cunha & Bauck rua d'Alfandega n,º 4, sab- 
| bado 20 do corrente pelas 2 horas da tar- 
[de a fim de delibefarem a bem dos,seus 
interesses. 1:616] 


| 


A nova padaria rua do Loureir: 

tem à venda muito bom pão, 
Stuart, diversos biscoitos em model) 
na mesma preciza-se um rapaz p 
xeiro. 


o novo; | 
ara cai- | 
L;64] | 
CAPAS DE BORRACHA PARA CAVALLOS. 


ENDEM-SE na rua da Reboleira 50, | 
de muito lindo gosto, diferentes fei-| 
tios é tamanhos 1:593] | 


SAMPAIO & CARNEIRO, | 


RUA DAS FLORES N.º 283, | 
Tem grande sortimento, 


de lonas, meias lonas, e brins | 
Nacionaes Inglezes e da Rus-. 
sia, e ditas de algodão de n.º | 
em que tem feito redução em 
preços, e responsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sorlidas, 15) | 


L 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
vado de Ramiro, em Villa Nova | 
de Gaya com boas lanoarias, salão, | 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pr | 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12. 


vão, a 130 rs. por O sendo 20 ou 40; de | — 


[nº 9e 10. 


E 


Po 


E, 


[1403] trmão & €.º Cima do Muro. 


ADMINISTRADOR interino da massa 

falida de Joaquim Ferreira Duarte, con- 
vida todos os credores da mesma a se reu- 
virem no Tribunal do Commercio desta. 
cidade no dia 23 do corrente pelas LI ho- 
ras da manhã, desiguado pelo snr. Juiz 
Commissario da fallencia, para se proce- 
der á nomeação da Admistração que de- 
finitivamente liquide a ma: to ter fal- 
lecido o Administrador effectivo Manoel 
Joaquim de Faria Costa. [1:598) 


LLUGA-SE um armazem de lotação de 
600 pipas ás duas, proximo à ponte 
do lado de Villa Nova, quem o pertender 
falle no escriptorio deste jornal. [1420] 


PARA LISBOA. 


(em 13 noras) 
O paquete LUSITANTA, sabi- 
rá Segunda feira 22 do corrente 
ás 2horas da tarde. 

Recebe carga e passageiros 
pem o que tem excelentes 


commodos. 
Tracta-se com G. R. Batalha rua dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 


Porto 18 de Dezembro de 1856. 


Para o Rio Grande do Sul. 
SE A barca LIMA 1.º em consequencia 
do mau tempo, transferiu a sabida 


para o dia 31 de Dezembro.  Pa- 
iros, lracta-se com Ignacio 
& €.º calçada dos Clerigos 
(1:617 


osé Marques Brag; 


Para Pernambuco. 
O brigue brasileiro DESPIQUE= DE 
BEIRIZ, forrado de cobre de 1.º 
marcha, sahe até o dia 20 do cor- 
rente com a carga que liver; para carga e pas- 
sageiros, para o que tem bons commodos e pas- 
sadio a pagar nesta om naquella cidaile, tambem se 
eva alguns rapazes que tenham princípio de 
negocio ou de ollicio, a pagar na dita cidada 
tendo: logo  arruniação certa. Tracta-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Cedo- 
feita n.º 15 a 17 6u com o capitão a bordo. 


[1:40] 
Para Londres. 
O Brigire Portuguez de 1.º classe 
ALLIANÇA , commandante Ricardo 


Nunes dos Reis, a sabir com a maior 
brevidade. Frete para vinho 20 sch. por lo- 
nelada,  Tracla-se com A. Miller & E? rua dos 


Inglezes nº 24 n 
b o tempo o permitia, ainda recebo 
passageiros. Unixa João E 


dos Santos, na Praia de Miragaia n.º 157 


A bares AMÉLIA, sahirá logo que 


Para Amsterdam, 


Summa até o dia 24 do corrente a 
a- 


Galeota hollandeça CATHARINA, 
pilão Po. Zecgers. Consig 
rios Eduardo Kebe & €º T 

5 


n.º 6 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca TEMERARIA. Espera-se to- 
dus os dins, e sobirá poucos dias 
depois da sua entrada neste porto. 
navio de que é capitão Antonio Dias 
dos Santos, terá cada passageiro de proa um 
belixe. 

A qualidade da comida diaria, sará regu- 
Jada por uma Tabela que estará patente no 
escriptorio e a bordo. 

Para o restante da carga e passageiros tra- 
cla-se com José Marques da. Costa Junior em 
do Muro n.º 7, ou na Bateria do Ter- 
reiro n.º 12. [1:606] 


. + 
Para o Rio de Janeiro. 

Por causa do. tempo, fica transfe- 
cida a saida da birca PE para o 
dia 28 do corrente 

navio de que é capitão Antonia Per- 
marães, terão cada passageiro de proa 
um Belixe. 

A qualidade de cotaida diaria será regulada 
por vida tabello, que estará patente no eser- 
ptorio e a bi 

Para o restante de carga e passageiros Ira- 
cla-se com dJusó Marques dá Costa Junior em 
Cima do Muro nº 7, ou na Baterio n.º 12. 


Para Lisboa. 
Sahirá com brevidade o iate FLOR 
DO PORTO. Quem quizer car- 
regar dirija se a José Duarte Coe- 
Mo e Silva rua dos Ingleze: 
16, ou aos despachantes Daniel 
(1568) 


Ê 
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20 reis por cem arraleis, e 40 veis por 


grão,vinha, e cm pãv cozido. Os depositos tem unicamente logar em Lisboa e 


